
          
Ed. 41/ Abril  de 2004 

 

CONSELHO NACIONAL DA RBMA 
Primeiro Encontro Nacional de Postos Avançados da RBMA e 14ª Reunião 
do Bureau do CN-RBMA 
A real izar-se entre os dias 22 e 24 de abri l ,  em Alagoas.Part ic iparão do encontro os 
representantes de todos os Postos Avançados da RBMA. 
Confira a prévia da programação: 
22 de maio- Tour pela c idade de Maceió e viagem a Coruripe 
23 -  Vis ita aos Postos de Avançados da RBMA do Estado de Alagoas 
24 -  1º Encontro Nacional de Postos Avançados da RBMA 
25 -  14ª Reunião do Bureau do CN-RBMA.  
A pauta para cada at iv idade e reunião será encaminhada aos Coordenadores de cada Posto 
Avançado, assim como aos membros integrante do Bureau do CN-RBMA. 
 
“Os Postos Avançados da RBMA são centros de di fusão de conceitos, idéias, programas e 
projetos desenvolvidos na Reserva. Pra que uma inst i tuição seja reconhecida como Posto 
Avançado da RBMA é necessário que seus responsáveis desenvolvam regularmente pelo menos 
duas das três  funções básicas da Reserva, que são: a proteção da biodiversidade, 
desenvolvimento sustentável  e promoção do conhecimento cient í f ico e tradic ional .” 
Caderno N°25 da RBMA- Planejamento Estratégico  da Reserva da Biosfera da  Mata 
Atlântica – 2003 
 
Relação de Postos Avançados da RBMA, por Estados: 
� Rio Grande do Norte -  Parque Estadual  das Dunas de Natal  “Jornal ista Luiz Mario 

Alves”, Santuário Ecológico de Pipa.                     
� Pernambuco  - Sede da Sociedade Nordest ina de Ecologia/SNE/Itapissuma, Refúgio 

Charles Darwin, Sede da APA de Guadalupe 
� Alagoas  - Sit io do Pau Brasi l  S/A- Usina Coruripe, RPPN do Santuário Ecológico da 

Fazenda Santa Tereza 
� Sergipe - Parque Governador José Rol lemberg Leite                                  
� Bahia  - Reserva do Jequit ibá, Reserva Natural  da Serra do Teimoso, Centro de 

Recursos Ambientais da APA da Lagoa Encantada, RPPN Ecoparque de UNA e Parque 
Nacional  Marinho dos Abrolhos   

� Espírito Santo- Museu de Biologia Mel lo Leitão, Pólo de Educação Ambiental  do 
Mosteiro Zen do Morro da Vargem 

� São Paulo -  Fazenda da Boa Vista, Roseira                                
� Rio Grande do Sul  - Museu de Araucária de Canela, Quarta  Colônia, Vale do 

Paranhana (Igrej inha), Parque Nacional  Lagoa do Peixe: Núcleo de Educação e 
Monitoramento Ambiental  -NEMA 

 
 
Muriqui jovem no Centro de Manejo de 
Animais Silvestres, de São Paulo. 
O animal que está sendo fotografado na foto ao lado, é 
um jovem muriqui macho, de idade est imada de seis 
anos, encontrado pelo IBAMA numa chácara em Iguape, 
São  Paulo. Ele está no Centro de Manejo de Animais 
Si lvestres (CEMAS), da Secretaria de Estado de Meio 
Ambiente de São Paulo, no Horto Florestal .  O maior 
primata das Américas é o animal símbolo da 
Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. 
 

Foto:André Dias



 

Visita técnica do presidente do CN-RBMA no Complexo Hidrelétrico de 
Lajes, da Light, na Serra das Araras, Rio de Janeiro 

O Presidente do CN-RBMA, Clayton Ferreira Lino, a 
convite da Light real izou vis i ta técnica na área do 
Complexo Reservatório de Ribeirão das Lajes, nos 
municípios f luminenses de Pirai  e Rio Claro, também 
conhecido como sistema Light - CEDA. Part ic iparam 
da vis i ta o diretor de Energia da Light, Sebastião 
Paul ino Guimarães, o gerente de Usinas, Ricardo 
Bichara de Melo e outros técnicos da empresa. 
A área  f ica na Serra das Araras, onde a empresa já 
desenvolve trabalhos de recuperação f lorestal .  
De acordo com o gerente de Meio Ambiente e 
Segurança Industr ial  da Light, Luis Antonio Braga, “o 
projeto desenvolvido na área de inf luência do 
Reservatório de Lajes, que envolve ações de 
recuperação de áreas degradadas e de incremento da 
ict iofauna, bem como de educação e f iscal ização 

ambientais,  já foi  premiado duas vezes, nos dois úl t imos anos, sendo uma vez na etapa 
estadual  do prêmio CNI de Ecologia 2000 e outra categoria ações ambientais de 2002, pela 
Fundação COGE, que congrega cerca de 40 empresas do setor elétr ico”. 
Devem ser def inidas estratégias para a proteção destas áreas, com a real ização  de um 
diagnóstico  para levantar  os impactos  das at iv idades real izadas na região e a del imitação 
de uma área a ser transformada em RPPN, conforme proposta do CN-RBMA. As informações 
serão encaminhadas ao Comitê Estadual  da RBMA no Rio de Janeiro, que continuará 
colaborando no desenvolvimento da proposta. 
 
 
CN-RBMA assina Termo de Cooperação com a Associação de Pousadas  e 
Camping do Município de Iporanga  

O CN-RBMA, através do Inst i tuto Amigos da RBMA, e a Associação de 
Pousadas e Camping do município de Iporanga, São Paulo, assinaram o 
Termo de Cooperação para  a real ização de estudos referentes à 
cert i f icação em turismo sustentável ,  voltados aos pequenos meios de 
hospedagem no refer ido município. 
Iporanga é uma área pi loto da RBMA, onde estão inseridas algumas 
Unidades de Conservação: Parque Estadual  Turíst ico do Alto Ribeira - 
PETAR, Parque Estadual  de Jacupiranga, Parque Estadual  de Intervales e  

a APA da  Serra do Mar, além de uma  Área Natural  Tombada. 
Além disso, o municipio abriga a maior parte das cavernas do PETAR. Cerca de 10% da 
comunidade vive exclusivamente do turismo em seus di ferentes segmentos (histór ico,de 
aventura, etc) e possui  e sua área cerca de 33 meios de hospedagem, sendo que 25 são de 
proprietár ios locais.  A cidade f icou em 2002 em quarto lugar de municípios no Estado de São 
Paulo que mais recebeu arrecadação de ICMS Ecológico, com o valor de R$1.708.953, 67 
 
 
 
RBMA participa da Feira Brasil Certificado, em São Paulo  
De 15 a 17 de abri l ,  fo i  real izado em São Paulo o maior evento sobre madeira cert i f icada da 
América Lat ina, a Feira Brasi l  Cert i f icado. 
A Reserva da Biosfera da Mata Atlânt ica apresentou o folder informativo (produzido com apoio 
da UNESCO/Montevidéu - Uruguai) e distr ibuiu a cart i lha “Recursos Florestas da Mata 
Atlântica: Manejo e Cert i f icação” e o Caderno 23, também sobre Cert i f icação Florestal .   
Agradecemos a IMAFLORA, que gentilmente cedeu o espaço para a apresentação do 
material da RBMA em seu estande .  
Dados sobre Certificação 
De acordo com informações do Imaflora, de 1996 até hoje, foram cert i f icadas um milhão de 
hectares de  f lorestas plantadas e 500 mi l  de f lorestas nativas. O Brasi l  já ocupa a primeira 
posição em área de f lorestas cert i f icadas pelo FSC entre os países em desenvolvimento: são 
42 f lorestas. São 38 empresas cert i f icadas na produção de madeira e 152 na cadeia de 
custódia, que inclui  serrar ias, indústr ias benef ic iadoras e moveleiras, entre outras. E o 
mercado brasi leiro de produtos f lorestais cert i f icados com o selo do Forest Stewardship 
Counci l  (FSC) deverá passar dos atuais R$ 1 bi lhão anuais para R$ 3 bi lhões até o f inal  de 
2005. 
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FUNBIO lança edital para o Programa
Integrado de Conservação e Uso
Sustentável da Biodiversidade - PICUS  
O Fundo  Brasi leiro para a Biodiversidade - Funbio,
lançou a chamada para apresentação de  propostas
para fase o pi loto do Programa Integrado de
Conservação e Uso Sustentável  da Biodiversidade –
PICUS. 
O objet ivo geral  do PICUS é apoiar in ic iat ivas
voltadas para o desenvolvimento sustentável  local ,
integrando e art iculando esforços de conservação
uso sustentável  dos recursos naturais, de forma
gerar impactos posit ivos, a longo prazo, em um
determinado terr i tór io. Essas ações devem ser
capazes de demonstrar para a opinião púbica as
possibi l idades e vantagens de uma de uma est i lo de
desenvolvimento sustentável,  al ternativo ao modelo
vigente, mobi l izando sua atenção, interesse e
compromisso.  As orientações para apresentação
das propostas para a Fase Piloto do PICUS, bem
como as características gerais do programa,
seus objetivos, os pré-requisitos, prazos, valor
do apoio e critérios  de seleção, encontram-se
no site do FUNBIO. www.funbio.org.br 
 
 

AÇÕES REGIONA
overno de Alagoas e Petrobrás, com apoio da
om a coletânea da Legislação Ambiental de Al

Com distr ibuição gratuita, o Govern
de Meio Ambiente e a Petrobrás, com
20 de abri l  um CD ROM, de distr ibu
da Legislação do Meio Ambiente do 
a consultor ia do assessor técnico d
Paraíba e conselheiro do CN-RBMA
Rom também está disponível  no si te
De acordo com o coordenador d
conselheiro do CN-RBMA, Afrânio M
legis lação ambiental   desde 1974
Estadual  de Proteção ao Meio Amb
distr ibuído em órgãos públ icos, 

igadas às áreas de direi to, meio ambiente e tur ismo.  

ª Reunião do Colegiado Regional Sul da RBMA
 reunião teve a part ic ipação dos coordenadores dos Co
rande do Sul  e Santa Catarina e do representante do Estad
oordenadora do Colegiado e do Comitê de Santa Catari
eal izado no dia 17, na sede da Fundação Estadual  de P
oessler (FEPAM), em Porto Alegre. 
s pr incipais assuntos debatidos foram o Regimento Intern
laboração de propostas da região Sul  de medidas compe
ONAMA. O relator é o conselheiro representante govername
e Bri to. Ficou def inido também que a periodic idade desta
ma em cada Estado. Na próxima reunião, ainda sem data d
ef ini t ivos  tanto do Regimento Interno do Colegiado quanto

omitê Estadual do Rio Grande do Sul - Eleições  
urante a Reunião do Colegiado houve a eleição para o C
ul.  O Presidente do Comitê, Alexandre Krob, foi  recon
residente escolhida é Mir iam Rodrigues, do Departamento d
io Grande do Sul  (DEFAP). Na secretaria-executiva d
hiappett i ,  e sua suplente é Margot Guadalupe, do Depa
istór ico, Art íst ico e Cultural  do Rio Grande do Sul  (DEPHAE
Aprovado projeto do Programa 
de Fortalecimento 
Institucional Corredor da Serra
do Mar   
A part i r  do mês de Maio, o CN-
RBMA começa a desenvolver o
Projeto que consiste em produzir
e disponibi l izar,  para um públ ico
amplo (governos, comunidades
locais,  setor acadêmico, ONGs e
outros) informações de qual idade
sobre a Mata Atlântica na Região
do Corredor da Serra do Mar, com
vistas à sensibi l ização, educação
e mobi l ização social  para a
conservação, recuperação e uso
sustentável  da f loresta e
ecossistemas a ela associados. 
Para esta etapa do Projeto será
produzido o Caderno da RBMA
sobre o Projeto Águas e Florestas
e a implementação do si te da
Reserva da Biosfera da Mata
Atlântica, que será lançado em
breve. 
IS 

 RBMA, lançam CD Rom 
agoas.  
o de Alagoas, através do Inst i tuto 

 apoio da RBMA, lançaram no dia 
ição gratuita, com uma coletânea 
Estado de Alagoas. Elaborada com 
a Secretaria do Meio Ambiente da 
, Boisbaudran Imperiano, o CD-
 da IMA :www.ima.al.gov.br  
e Convênios do IMA e também 
enezes,  o CD-ROM reúne toda a 
 até as resoluções do Conselho 
iente (Cepram). O CD-Rom será 

Ministér io Públ ico e inst i tuições 

 – Resultados 
mitês Estaduais da RBMA do Rio 
o do Mato Grosso do Sul,  além da 
na, Ana Cinardi .  O encontro foi  
roteção Ambiental  Henrique Luis 

o do Colegiado Sul  da RBMA e a 
nsatórias e a serem enviadas ao 
ntal  da região sul ,  Harald Vicente 
s reuniões será tr imestral ,  sendo 
ef inida, serão aprovados os textos 
  às propostas para o CONAMA. 

omitê Estadual  do Rio Grande do 
duzido por aclamação e a vice-
e Florestas e Áreas Protegidas do 

o Comitê continua Maria Isabel  
rtamento Estadual  do Patr imônio 
). 



Comitê Estadual do Rio de Janeiro- Mudanças 
Assim como o Comitê do Rio Grande do Sul,  o de Rio de Janeiro também real izou eleições. A  
nova coordenadora do Comitê é Lara Moutinho,  da Comissão e Meio Ambiente da Assembléia 
Legislat iva do Rio de Janeiro. A vice-coordenadora é Verônica da Mata, da Fundação 
Superintendência Estadual  de Rios e Lagos do Rio de Janeiro (SERLA). Na secretaria-
executiva continua Denise Moreira Paulo, da Associação Proprietár ios de RPPN do Estado. A 
suplente é Norma Maciel ,  da Fundação Estadual  de Engenharia do Meio Ambiente do Rio de 
Janeiro (FEEMA). 
Denise Rambaldi  encerra sua gestão na coordenação do Comitê Estadual, mas continua na  
Coordenação do Colegiado Regional  Sudeste. 

 
Entrevista do Mês 

André Giacini de Freitas, secretário-Executivo do IMAFLORA- 
Durante a  Fe i ra  Bras i l  Cert i f i cado,  o  secretár io-execut ivo do IMAFLORA, André Giac in i  de Fre i tas,  
conversou com a jornal is ta Paul ina Chamorro sobre a cert i f i cação no Bras i l ,  o  t rabalho que o IMAFLORA 
vêm desenvolvendo e o futuro das f lorestas bras i le i ras.  
 
Qual é o principal  objetivo do Imaflora e qual  a l igação da organização com o Forest 
Stewardship Counci l  (FSC),  o selo internacional de cert if icação f lorestal? 
O IMAFLORA é uma ONG bras i le i ra  que começou em 1995 para traba lhar   com a questão da cert i f icação 
f loresta l  no Bras i l .  Até então a cert i f i cação f loresta l  era um tema novo no mundo  e não t ínhamos 
nenhuma referênc ia para o Bras i l  naquele momento.  
E surg iu o IMAFLORA, uma ONG sem f ins lucrat ivos,  baseada  no inter ior  de São Paulo e que trabalha 
com a cert i f i cação,  t re inamento em capac i tação re lac ionada ao manejo f loresta l  e  agr icu l tura e apoio 
ao desenvolv imento de po l í t icas públ icas.  O IMAFLORA é um dos três cert i f i cadores que atuam no Bras i l  
dentro do s is tema FSC de cert i f i cação de f lorestas.E por f lorestas  eu d igo  tanto de f lorestas natura is  
quanto áreas de p lantações f loresta is ,  onde o  Bras i l  têm uma indústr ia  bastante grande neste sent ido 
também. 
 
Falando de f lorestas o Brasi l  é extremamente privi legiado. Nessa questão da cert if icação, qual  
é a posição brasi leira em níveis internacionais? 
O Bras i l  está muito bem. Tem esse potenc ia l  f loresta l  t remendo,  tanto na área de f lorestas natura is  
quanto na área de p lantações f loresta is .  Temos  a maior  área de f loresta natura l   t rop ica l  do mundo e 
boa parte d isso  pode ser  produt ivo,  pode gerar  renda,  pode gerar  emprego com sustentabi l idade,  
conservando os recursos natura is  e sendo um trabalho de longo prazo.O Bras i l  tem uma indústr ia  
baseada em plantações f loresta is  muito só l ida,  que é uma industr ia  que tem muitos exemplos pos i t ivos 
em termos re lações soc ia is ,  conservação de recursos h ídr icos,  compensação de áreas de Reserva Legal  
(grande parte das áreas mais  conservadas de Mata At lânt ica,  em propr iedades pr ivadas,  estão 
loca l izadas dentro de p lantações f loresta is) .  O Bras i l  está em sét imo lugar  no mundo  de países com 
cert i f i cação FSC. Se anal isarmos apenas os pa íses em desenvolv imento,  o Bras i l  está  numa pos ição 
bem vantajosa.  E a cert i f i cação é cada vez mais  v ista como um di ferenc ia l  do produto bras i le i ro,  ou 
desses produtos que são  cert i f i cados com a vantagem compet i t iva,  tanto no mercado externo,  como de 
maneira crescente no mercado interno também. 
 
A importância que tem se dado à cert i f icação está justamente l igada à valorização dela no 
mercado. Como o IMAFLORA tem trabalhado com isso,  inclusive para divulgação desses 
conceitos para as empresas brasi leiras? 
A cert i f i cação é uma ferramenta de mercado e as empresas f loresta is  que se cert i f i cam estão atrás 
desse benef íc io.  Então  e las querem ser reconhec idas pe lo bom trabalho que fazem ou então têm que 
se adequar para cumpr ir  as ex igênc ias de cert i f i cação.  Esses benef íc ios de mercado podem ser um 
preço mais a l to  para os produtos cert i f icados,  pode ser  um produto novo ou até um mercado novo.Os 
mercados europeus,  pr inc ipa lmente a lguma parte do mercado amer icano,  estão passando a ex ig i r  cada 
vez mais  a cert i f i cação f loresta l .   
E também  tem uma questão l igada à responsabi l idade soc ia l  empresar ia l  dessas empresas que estão 
cada vez mais  preocupadas com sua imagem, sua re lação com a soc iedade meio ambiente,  e a 
cert i f i cação trabalha com um aval  externo garant indo essa credib i l idade,  passando a imagem de 
responsabi l idade soc ia l  empresar ia l .  
 
É uma iniciat iva  que está se estendendo para outros produtos,  além da madeira.Vocês f izeram 
alguns estudos de caso,  em parceria com o CN-RBMA e outras entidades,  para produtos não-
madeireiros da Mata Atlântica,  que também abrirá outro mercado. 
É um potenc ia l  fantást ico.Nós temos hoje a erva-mate cert i f i cada no Bras i l ,  de um pequeno produtor  do 
Rio Grande do Sul ,  mas que pode crescer  bastante.  A erva-mate  emprega um número fantást ico de 
pessoas.  A est imat iva que f izemos com o trabalho em parcer ia  com a Reserva da B iosfera e a Fundação 
SOS Mata At lânt ica  era de 600 mi l  pessoas que são empregadas pela indústr ia  de produção erva-mate.  
Portanto se tem um potenc ia l  muito grande,  de impacto pos i t ivo no meio ambiente e na soc iedade.  
 


